ATA DA 3ª REUNIÃO DA DIRETORIA E DOS CONSELHOS DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES – FEBRATEL:

Aos doze dias do mês de setembro de 2006, às 14:00h., na sede da FEBRATEL, sito na Av. Pasteur, 383 – Parte, Urca, Rio de Janeiro – RJ, reuniram-se os membros da Diretoria, do Conselho Fiscal, do Conselho de Representantes e Delegados Confederativos tendo, assinado o livro de presença: o Diretor-Presidente da FEBRATEL Luiz Alberto Garcia/SINDITELEBRASIL, o 1º Diretor Vice-Presidente Gilberto Mussi de Carvalho/SINSTAL, o Diretor Administrativo Ludgero José Pattaro/SINDITELEBRASIL, o Suplente do Diretor Financeiro Eduardo Felippe Corrêa/SINDITELEBRASIL, o Diretor de Desenvolvimento e Tecnologia George Paiva Costa Filho, o Diretor de Relações Corporativas Cícero Domingos Penha, o Diretor de Comunicações João Carlos Pinheiro da Fonseca/FEBRATEL, os Diretores de Relações Institucionais Guilherme de Souza Villares/SINDER e Hélio Bampi/SIITEP e os Conselheiros Fiscais Cesar Rômulo Silveira Neto/FEBRATEL e Leandro Salatti dos Santos/SETA.  A ordem do dia foi a seguinte: “1 – Carta Sindical da FEBRATEL: situação da obtenção; 2 -- Recadastramento dos Sindicatos junto ao Ministério do Trabalho; 3 – FORTE 2006 – Fórum de Relações Trabalhistas: Programação; 4 – Encontro FEBRATEL com o NAE em 12/jun.: Segurança Pública; 5 – Posicionamento sobre a Confederação das Telecomunicações; 6 – O Sistema S e a Confederação das Telecomunicações; 7 – Balancete da FEBRATEL – situação em 31/ago/2006; 8 – Propostas de Estruturação da FEBRATEL, na visão de cada Sindicato; 9 – Proposta de “Definição do que faz um Sindicato e o que faz uma Associação”; 10 – Comitê “Contingenciamento do FUST”: Proposta de Constituição; 11 – Comitê “Capacitação Técnica para Certificação Profissional”: Proposta de Constituição; 12 – Grupo de Trabalho “Cadastro de Empresas e Sindicatos” para fins de Arrecadação de Contribuição Sindical; 13 – Parceria com a FGV/IBRE sobre a Base de Dados do Setor de Telecomunicações (complementar à da TELEBRASIL dado que o universo das empresas é diferente do coberto pela TELEBRASIL); 14 – Substituição de Dirigente da FEBRATEL (no lugar do Antônio José Ribeiro dos Santos); 15 – Emissão e Distribuição de Cartões de Visita; 16 – Outros assuntos de interesse da FEBRATEL.”  Iniciando os trabalhos, o Diretor-Presidente da Federação Luiz Garcia, assumiu a presidência da reunião, agradecendo a presença de todos e nomeando como secretário da mesma, o Diretor de Comunicações João Carlos Fonseca, que procedeu a leitura da convocação.  Abordado o item 1, o Diretor Cícero Penha apresentou o Ofício nº 485/06, de 30.08.06, enviado pelo Secretário de Relações do Trabalho, Mário dos Santos Barbosa, do Ministério do Trabalho e Emprego à Raimunda Maria Soares Santana, Gerente Nacional de Serviços Bancários da C.E.F. de Brasília D.F., solicitando concessão de código sindical á FEBRATEL (processo 46000.0186/2005-08) que se declarou não filiada a nenhuma entidade de grau superior.  Cícero Penha acompanhará o andamento da petição.  Ficou decidido que um Ofício da FEBRATEL será dirigido ao Secretário agradecendo a concessão do código Sindical.  Sobre o Item 2, o Diretor Cícero Penha disse que precisaria haver os recadastramentos dos Sindicatos filiados à FEBRATEL, junto ao Ministério do Trabalho.  Os Sindicatos, filiados na FEBRATEL, pedirão que o Código da Federação, lhes seja acrescido para que eles, sindicatos, possam fazer o recolhimento da contribuição, diretamente à FEBRATEL.  Os representantes do SINDITELEBRASIL, SINSTAL, SINDER, SETA e SINDIMEST-RJ confirmaram verbalmente o recadastramento dos respectivos sindicatos.  O representante do SIITEP informou estar o recadastramento de seu sindicato em andamento.  No item 3, foi decidido que o Fórum de Relações de Relações do Trabalho em Telecomunicações – FORTE 2006 será no dia 22 de novembro de 2006 (4ª feira), no Espaço Sociocultural do Teatro CIEE – Centro de Integração Empresa-Escola, sito na Rua Tabapuã, nº 445, no bairro Itaim Bibi, em São Paulo  -SP, com início previsto para as 09:00h e término às 16:00h.  Foi decidido que a participação no Fórum será de caráter gratuito e que o evento será aberto aos sindicatos e aos seus membros que integram a FEBRATEL, bem como a convidados especiais.  Cícero Penha, disse que dois importantes temas marcarão as discussões do FORTE 2006: 1) a “terceirização no setor de telecomunicações”, com vistas a levantar sugestões e posicionamentos da FEBRATEL, a serem encaminhadas ao Governo Federal e que terão como sub-temas, o diagnóstico da terceirização; os aspectos legais envolvidos; e a mobilização dos segmentos mais diretamente afetados e, 2) a “qualificação de pessoal no setor de telecomunicações”, incluindo o impacto de novas tecnologias e de suas aplicações sobre o treinamento para qualificar pessoal.  No item 4, o presidente Luiz Garcia relatou brevemente o encontro havido junto ao NAE – Núcleo de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, no dia 12 de junho e que disse julgar proveitoso.  Foi discutida, na ocasião, uma possível parceria entre a FEBRATEL e o NAE visando o tema de “Soluções com Telecomunicações para a Segurança Pública”.  Disse Luiz Garcia que é preciso discutir melhor os termos de referência desse entendimento cuja atuação pode envolver o SINDITELEBRASIL.  Relativo ao Item 5, o presidente da FEBRATEL, ouvidos diversos pontos de vista e variadas contribuições (vide item 6), se posicionou no sentido de que comecem a serem tomadas as medidas e os passos necessário, visando ao estabelecimento, num futuro não distante, de uma CONFEDERAÇÃO, com a participação da FEBRATEL.  No Item 6, o superintendente Cesar Rômulo fez uma apresentação com o título "Representação Institucional do Setor de Telecomunicações – Posicionamento Estratégico".  Por ocasião dos debates, Guilherme Villares/SINDER lembrou que, até agora, o grau “Confederação” só foi atingido pela indústria (CNI) e pelo comércio (CNC).  Ao final, o presidente Luiz Garcia, resumindo o sentimento geral, elogiou a qualidade da apresentação e agradeceu o interesse e os amplos comentários dos presentes. Sobre o Item 7, o Suplente Eduardo Felippe projetou o Balancete da FEBRATEL com a situação em 31/agosto/2006.  No Item 8 – houve consenso sobre a necessidade da estruturação organizacional e administrativa da FEBRATEL balizada, todavia, pela condição de contorno que a Federação ainda não possui os recursos de caixa necessários para efetuar uma estruturação mais profunda.  Diversas sugestões foram manifestadas durante o debate: a) viabilidade de a sede ficar em Brasília (Guilherme); b) vida própria independente de Sindicatos (Mussi); c) cuidar da formalização nas atividades (Guilherme); d) FEBRATEL deve defender as empresas do setor, como referente á Lei 6019/74 que trata do trabalho temporário, nas empresas urbanas (George Paiva); e) as reformas Tributárias e Previdenciárias são temas importantes para a FEBRATEL (Bampi); f) a Federação pode assumir o papel de assessoria jurídica para os Sindicatos (Leandro); g) a Federação tem o poder de representatividade do setor junto ás autoridades constituídas Leandro); h) a FEBRATEL deve manter a vigilância legislativa como sobre as Medidas Provisórias 232, convertida na Lei 11.119/05 sobre o Imposto de Renda (Bampi); i) é preciso haver uma estrutura mínima, independente; a ação externa é fundamental para uma Federação; é preciso ocupar espaço de relacionamento institucional junto ao poder político (Ludgero); j) é preciso não esquecer as grandes teses como telecomunicações e radiodifusão e a Lei de comunicação de massa (Fonseca); k) o presidente de uma Federação defende uma categoria econômica de forma institucional o que o torna mais imune (Guilherme); l) Deve haver um balanço anual de políticas públicas de comunicações convergentes com um evento interno na FEBRATEL (Cesar Rômulo); m) a FEBRATEL deve acompanhar o que se passa no Legislativo como um projeto de Lei em que todo empregado de operadora celular está exposto a radiações e precisa um adicional de periculosidade (Cícero e o presidente agradeceram a riqueza das manifestações e lembraram que é preciso, primeiro, que a FEBRATEL adquira idoneidade financeira necessária, o que deve acontecer, em 2007, para poder trabalhar, prosseguindo com a estruturação de uma Confederação e do Sistema “S”. Os Itens 9, 10, 11 e 14 não foram apresentados. No Item 12, Cesar Rômulo e Cícero Penha relataram sobre o que vem sendo efetuado no SINDITELEBRASIL, relativamente ao “cadastro de Empresas e Sindicatos para fins de Arrecadação de Contribuição Sindical”, algo que poderá ser estendido para incluir a FEBRATEL.  No Item 13, Cesar Rômulo reportou ao Presidente que os entendimentos prosseguem com o presidente do IBRE/FGV, Luiz Guilherme Schymura visando complementação da Base de Dados do Setor de Telecomunicações sendo divulgada pela TELEBRASIL.  A desagregação de certos dados estatísticos, a nível regional, vai requerer um tratamento analítico mais especializado que o IBRE/FGV pode prover.  No Item 15, ficou decidido que serão emitidos cartões de visita para os membros dirigentes da FEBRATEL, incluindo os diretores institucionais.  O Item 16, “Outros Assuntos”, incluiu: I) o SINDISAT precisa acelerar sua integração com a FEBRATEL.  O superintendente Cesar Rômulo se prontificou a tratar do assunto junto ao Sindicato; II) foi aprovada a feitura de um calendário 2007 da FEBRATEL, como brinde, com mil exemplares.  O número de empresas atendidas por cada sindicato são, aproximadamente, os seguintes: SINDITELEBRASIL (80); SINSTAL (40); SINDER (110); SINDIMEST-RJ (137); SIITEP (35) e SETA (50).  III) foi aprovada a criação de um web-site independente só para a FEBRATEL; IV) foi aprovado que a freqüência das reuniões da FEBRATEL passe a ser mensal.   A próxima reunião da FEBRATEL foi marcada para o dia 17 de outubro de 2006, na ABRAFIX – SP.  Franqueada a palavra e não havendo mais quem dela quisesse fazer dela uso, o Presidente encerrou a reunião.
       Rio de Janeiro, 12 de setembro de 2006.
Luiz Alberto Garcia                    João Carlos Pinheiro da Fonseca
Presidente
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